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Prólogo

			Dentre os grandes mitos da Grécia Antiga, Eros é um dos deuses mais amados no mundo mortal. Talvez sua forma grega não seja tão vista, mas a sua romana, o Cupido, é famosa entre os humanos.

			Eros é o deus do amor, fruto do relacionamento proibido de Afrodite, deusa da beleza e da sexualidade, e de Ares, deus da guerra. Ele é conhecido por ser o deus responsável pelos inúmeros casais formados, aquele que usa seu arco e flecha para atingir corações e distribuir o sentimento mais bonito: o amor.

			Sua fama é tão grande que ele serve de inspiração para diversas obras, de músicas a filmes. É sempre retratado como uma criança alada carregando um arco amadeirado e flechas encantadas, ou como um homem muito belo e musculoso.

			Apesar de a maioria dos humanos conhecer sua história, seu mito com a bela moça Psiquê e seu papel na Terra, há um detalhe que nem todo mundo sabe: o deus do amor tem filhos.

			Sim, Eros, com sua amada, possui descendentes que, assim como ele, cumprem a missão de percorrer a Terra e atirar flechas em humanos destinados ao amor. São belos querubins, com longas asas de prata ou de ouro, aparência jovem e incríveis habilidades de tiro com arco. As criaturas mais bonitas do mundo imortal, perdendo apenas para as lindas filhas da deusa Afrodite e as encantadoras ninfas.

			São nomeados “anjos do amor” e, assim que chegam a uma determinada idade, ganham um arco de madeira de presente e recebem uma missão. Com suas pequenas asas em crescimento, eles passeiam pela Terra a procura do seu casal destinado escolhido por Eros e atiram suas primeiras flechas encantadas, sendo todos bem sucedidos no final.

			Com exceção de um.

			Eros está furioso com isso, ele sempre foi um deus que valoriza a perfeição em suas missões e ter um filho cometendo um erro é uma vergonha. Não é admissível que um anjo do amor atire em alguém que não está destinado.

			Ariel é esse pobre querubim que despertou a fúria de seu pai.

			A primeira missão é sempre simples, tão fácil quanto roubar o doce de uma criança. O único problema é que, apesar de não ter uma das piores miras, Ariel é um anjo muito distraído. Qualquer objeto ou ser bonito e brilhante desvia sua atenção de seu objetivo, e essa distração insistente deixou seu pai irritado. 

			Os alvos de Ariel eram Lucca Duarte, um garoto magro, loiro, de pele alva, com olho azul-claro e sardas no rosto, e Kira Lim, uma jovem moça de descendência asiática, com longos cabelos escuros e olhos castanhos. Um casal em potencial; se unidos, seriam uma grande conquista para o anjo.

			Naquele dia, ele acreditava que estava confiante. Seu arco cor-de-rosa brilhava em suas mãos, uma flecha fina com um pequeno coração na ponta estava apontada para Lucca, pronta para atingir seu peito. Parecia que tudo estava prestes a dar certo assim que o adolescente de cabelos claros foi atingido pela flecha encantada. Em seguida, era apenas preciso atirar em Kira, e os dois estariam apaixonados pelo resto de suas vidas.

			A segunda flecha foi apoiada no arco e preparada para ser lançada. Antes de continuar, Ariel respirou fundo, aspirando ar para os pulmões e expelindo-o com o nervosismo, com a intenção de buscar o máximo de concentração possível. Não era difícil. A garota estava imóvel, conversando com uma amiga, não havia possibilidades de perdê-la de vista.

			Ariel esticou a corda, fechou um olho para se concentrar em sua próxima vítima e… viu uma borboleta. Uma pequena borboleta com longas asas azuis brilhantes voando nas proximidades, bem na frente do seu rosto.

			— Que linda — disse ele, encantado com a beleza daquele inseto.

			Ele soltou a mão que esticava a corda do arco para atrair a atenção da linda borboleta. Apenas segundos depois ele percebeu que o movimento fez a flecha ser disparada sem intenção. O problema maior era que sua mira foi desviada, e Kira não estava mais lá.

			Ariel sentiu o ar escorrer dos seus pulmões quando notou que a ponta em formato de coração daquela maldita flecha enfeitiçada estava nas costelas de um menino.

			— Zeus do céu! — exclamou ele, aterrorizado com o que havia feito.

			Ele cobriu a boca com a palma de uma mão, desesperado ao ver Lucca caminhando com uma expressão de apaixonado na direção do jovem atingido. Um menino alto, com a pele escura, lábios carnudos, olho castanho escuro e cabelo encaracolado. Forte, bonito, atraente. Completamente diferente da delicada figura asiática que deveria estar com Lucca.

			Ariel soube naquele momento que estava em apuros.

			Não leva mais que minutos para Eros descobrir que Ariel cometeu o maldito erro de fazer Lucca se apaixonar pelo adolescente negro (cujo nome Ariel descobriu que é Pedro Henrique Bercovitch), e não pela garota Kira. No final, não é realmente um erro, já que os dois meninos se saem mais certo que o casal planejado, mas o deus está irritado com o deslize do querubim.

			Ariel não aguenta e chora, desesperado, mesmo sem ter sido castigado ainda. Ele está ajoelhado na frente do pai, a cabeça curvada em submissão, os ombros caídos, e as pequenas asas prateadas encolhidas nas suas costas.

			— Pare de chorar — ordena Eros, sua voz firme e áspera. — Levante-se.

			Ariel obedece, enxugando apressadamente o rosto encharcado, e fica de pé, ainda com a cabeça inclinada.

			— Você me deixou muito bravo com o que fez — diz Eros, endireitando sua posição no enorme trono de veludo. — Errou em sua primeira missão, você sabe como isso é constrangedor? É ultrajante. Como um dos meus filhos bem treinados pode cometer esse erro? Não posso deixá-lo impune. Você merece uma punição.

			Ariel soluça, fechando os olhos com pavor da reação do pai, totalmente despreparado para seu castigo. Talvez seja enviado ao Tártaro como um monstro repugnante e desprezível, ou jogado no submundo para ser mais uma alma destinada ao castigo eterno. Talvez consiga ter a sorte de ser apenas transformado em alguma criatura ridícula. Existem tantas possibilidades de punições que o estômago de Ariel borbulha.

			— Você será enviado à Terra como um mortal por tempo indeterminado — diz Eros. — Mostre-me que é digno e posso pensar em trazê-lo de volta. 

			O quê?

			Um mortal? Ariel será transformado em um mero mortal e simplesmente enviado à Terra?

			— Não! — protesta ele em desespero. — Não, por favor, não! 

			— Já está decidido, Ariel. Esse será seu castigo por falhar em sua missão.

			Eros levanta a mão e, em um estalar de dedos, tudo se torna um borrão para Ariel. 

			Nesse mesmo dia, Ariel é enviado à Terra na forma de um mortal. Ele acorda em um local desconhecido, um cubículo com paredes brancas e uma única janela à direita. Sua cabeça dói, as têmporas latejando e a testa quente, e seus olhos ardem enquanto ele tenta se acostumar com a claridade da sala. Ele geme, levantando-se do chão e olhando em volta, confuso sobre onde está.

			Há uma enorme mobília de madeira em um canto, com duas portas e um espelho comprido, e Ariel se aproxima com receio, até estar encarando o próprio reflexo, suas sobrancelhas se tornando franzidas com a visão que tem. Ele fica um pouco incomodado com seu corpo de mortal. Não é como ele imaginava.

			Estatura alta, braços finos e pernas longas, pele limpa, clara e branca, com uma leve coloração rosada. Há sardas em seu rosto e seu maxilar não é muito definido, escondido por cabelos encaracolados num tom de ruivo claro acobreado. Seus olhos são verdes, vívidos como uma grama bem cuidada. Esse é o único detalhe que ele gosta desse visual estranho, pelo menos.

			Ele toca com a ponta dos dedos as partes do próprio corpo, tudo o que pode alcançar. Alívio o atinge quando suas mãos grandes e desajeitadas sentem algumas penas em suas costas. Suas asas não foram cortadas. Eros não é tão mau, afinal. Ainda assim, é estranho olhar para aquele corpo. Será difícil se acostumar.

			Ariel caminha pelo quarto, observando-o. De repente, seu pé esbarra em algo do chão. Uma pequena mochila dourada. Ele a abre e encontra uma bolsa com dracmas de ouro e uma carteira cheia de dinheiro dos mortais. Há também um mapa amarelado mostrando um caminho que começa em uma casa vermelha com um portão dourado (provavelmente aquela em que Ariel está) e termina em um prédio estranho. Ariel leva alguns segundos para ler o nome em português. Escola.

			Ele encontra palavras no verso do mapa, felizmente escritas em grego antigo. É uma curta carta de sua mãe, Psiquê, informando que, durante sua permanência na Terra, ele deve frequentar aquela escola de mortais. Não há explicação para o motivo, mas Ariel não protesta, seguindo o conselho da mãe.

			Por coincidência ou não, ele descobre que a escola é a mesma onde Lucca, Pedro e Kira estudam. Possivelmente, a intenção da sua mãe é mantê-lo perto dos mortais, por alguma razão. Lá ele pode encontrar dois humanos para formar um novo casal, talvez seja isso que sua mãe queira. Ele concorda, pensando que é uma boa oportunidade para obter o perdão de seu pai. No entanto, o que ele não pode imaginar é que isso tornará sua vida uma confusão.

		


		
			
Capítulo um

			Está frio quando Ariel toma banho no chuveiro de sua nova casa para ir à escola dos mortais. Ele relaxa quando a água quente cai sobre seu corpo, aquecendo sua pele, molhando suas asas e seus cabelos alaranjados.

			Como o clima exige roupas quentes, ele aproveita uma jaqueta do guarda-roupa para esconder as asas das suas costas. Elas são pequenas e ainda não estão totalmente desenvolvidas, mas são bem visíveis e precisam ser cobertas. Seu conjunto final é a jaqueta, uma camiseta branca, um par de tênis cinzento e calças jeans. Perfeito para se camuflar entre os mortais comuns e passar despercebido.

			O trajeto para a escola é curto, poucas ruas e curvas, e, em minutos, Ariel já está atravessando os portões.

			Não é como ele imaginava; é diferente, barulhento, cheio, estreito. Pouco se assemelha aos calmos campos de treinamento do céu, onde ele e seus irmãos aprendem tiro com arco e técnicas de combate. A escola é um espaço fechado, com muitos humanos agrupados e conversando em vozes altas e desconfortáveis. Sem disciplina, sem educação, sem prazer. Uma perfeita demonstração de que mortais, de fato, são completamente divergentes dos imortais.

			Observando o ambiente, Ariel conclui que não sabe nem um pouco como se comportar entre os humanos. Ele se sente deslocado ao caminhar pelo corredor sufocante, passando pelas criaturas barulhentas sem saber o que fazer, se deve falar com uma delas ou ir a um lugar específico. Sua mãe deveria ter lhe dado mais dicas de como sobreviver nesse novo espaço.

			Então, no meio daqueles grupos distintos de seres humanos, há um mortal que Ariel reconhece. Pedro Henrique Bercovitch, o menino que não deveria ter sido atingido pela flecha encantada e agora está apaixonado por Lucca Duarte, aquele que era suposto estar amando Kira Lim. Nem tudo é justo e correto, e lá estão eles, perto o suficiente para estarem em um abraço lateral, o braço de Pedro apoiado nos ombros de Lucca. Ambos estão encostados na parede, enquanto bebem em copos brancos e conversam com um mortal desconhecido.

			Ariel fica curioso sobre aquele novo humano. Ele é comum, nada absurdamente diferente dos outros seres espalhados pelo corredor, mas, ainda assim, desperta seu interesse. Talvez seja algo em sua aparência que faz o anjo tentar se esconder atrás daqueles armários para observar melhor.

			O humano é pequeno, tanto quanto um filhote. É menor que o casal à sua frente e mais baixo que Ariel, com uma diferença ridícula de cerca de dez centímetros. Seu cabelo é curto e da cor de chocolate, e sua pele é branca perolada, parecendo brilhar à luz das lâmpadas. As bochechas possuem uma coloração rosada, bem como seus lábios, esticados em um sorriso que exibe belos dentes brancos. Atrás de óculos redondos e pretos, estão dois pequenos olhos que parecem jardins de flores azuis, encantadores e cheios de vida. Ariel acredita que talvez o humano seja um filho de Afrodite e não saiba.

			Ao falar, a voz dele soa como o toque de harpas, calma, suave e harmoniosa, assemelhando-se cada vez mais às características cativantes dos descendentes da deusa Afrodite. Possivelmente, Ariel está observando demais aquele humano, justificando o interesse surreal, ou ele de fato tem o encanto da deusa e está usando isso ao seu favor, seduzindo o pobre anjo.

			Antes que possa ter mais segundos do tempo precioso contemplando a aparência peculiar daquele mortal, Ariel perde o equilíbrio enquanto se segura em um armário e tomba para frente, caindo no chão como uma pedra. Seria uma mentira dizer que a atenção não voou imediatamente para ele. Até mesmo o suposto filho de Afrodite se vira para olhar para a criatura jogada no meio do corredor, vergonhosamente espalhada pelo piso.

			Depois de uma risada baixa e tímida, tentando esconder o constrangimento pelo “espetáculo” presenciado, ele se aproxima e estende a mão para ajudar Ariel a se levantar.

			— Um bom jeito de começar as aulas — diz ele, brincando e rindo. — Está tudo bem?

			Ariel assente de cabeça baixa, constrangido por sua própria queda, seu rosto pintado de cinquenta tons de vermelho.

			O humano bonito ri de novo, descontraído.

			— Você sempre cai na frente das pessoas ou é um novo método de socialização? — brinca ele.

			Ariel sente uma vontade inexplicável de cavar um buraco no chão daquele corredor e enfiar a cabeça só para fugir dessa situação.

			— Oh, entendi, você não fala. — O humano ri antes de cutucar o ombro de Ariel. — Ei, não precisa ficar tímido, você não é o único a passar vergonha no primeiro dia de aula. Sou Eric.

			Ele estende a mão, e Ariel leva alguns segundos para entender que deve segurá-la, cumprimentando o mortal, cujo nome acaba de descobrir.

			Eric. Soa bem para aquela pequena criatura adorável, com um rosto bonito parcialmente escondido por enormes lentes redondas.

			— Meu nome é Ariel.

			— Ariel de quê? — pergunta Eric.

			— An?

			— Qual é o seu sobrenome?

			Lá no céu, os querubins não têm sobrenome. Eles apenas são chamados por seus respectivos nomes e, por esse motivo, Ariel não sabe o que responder. Parece ser algo importante para os humanos, então ele olha em volta para pensar em uma palavra aleatória que sirva como nome de mortal.

			Armários. Paredes. Amarelo. Humanos. Papel. Mesa. Cadeira. Cadeira.

			— Cadeira.

			A palavra escorrega da sua boca e faz Eric arquear as sobrancelhas.

			— Cadeira?

			Ariel arregala os olhos e assente rapidamente.

			— Seu nome é Ariel Cadeira? — pergunta Eric.

			Ariel está envergonhado pelo nome ridículo, mas afirma, balançando a cabeça com um pouco de desespero.

			— Ok, eu não vou julgar — diz Eric, rindo. — O meu é Barbosa. Não é diferente como o seu, mas eu gosto.

			— É bonito — diz Ariel. 

			Eric sorri com o elogio.

			Uma humana tão pequena quanto ele, até um pouco menor, cerca de três centímetros de diferença, aproxima-se do grupo. É branca como Eric, tem o corpo rechonchudo e um cabelo rosa que chama muita atenção. Seus olhos são escuros como duas ameixas secas e seus lábios avermelhados e brilhantes como morangos caramelizados.

			Ela passa primeiro pelo casal, recebendo um abraço de cada um dos dois, e depois chega perto de Eric, deixando um beijo grudento em sua bochecha. Parece um pouco nojento, mas o humano não se importa, abraçando a cintura da pequena mortal.

			— Bom dia, Eric — cumprimenta ela.

			A voz dela é fina e semelhante a de uma criança, não irritante, mas infantil demais. De qualquer forma, ela parece ser adorável e Eric sorri para ela.

			— Oi, Lola — responde ele, beijando sua testa. — Ah, esse é o Ariel.

			A humana chamada Lola acena para Ariel, que franze as sobrancelhas antes de retribuir o cumprimento.

			— Oi — diz ela, alegre. — Você é novato, não é?

			Ariel assente.

			— Qual é a sua turma? — pergunta Lola.

			— Eu não sei — responde Ariel, encolhendo os ombros.

			— Ei, guarde nossos lugares na sala, vou ajudar ele e já te encontro lá — pede Eric, deixando outro beijo no rosto dela.

			A menina acena e se vira para o casal encostado na parede, interrompendo o beijo dos dois antes de puxar uma mão de cada.

			— Vamos, casal, a matemática nos espera.

			Ambos resmungam, mas seguem a humana contente.

			— Vem, vou te levar para a diretoria para ver qual é a sua turma — diz Eric.

			Ele começa a caminhar na direção contrária, e Ariel leva segundos para entender que deve segui-lo, mas logo está atrás dele, com passos largos e desajeitados. Eric bate na porta da sala na frente da qual os dois param e de lá sai uma mulher com compridos cabelos loiros, claros como fios de ouro, o corpo esbelto de uma jovem e os olhos verdes brilhantes como as paisagens dos Campos Elísios.

			— Olá, querido — cumprimenta ela, com um sorriso largo, pousando a mão no ombro do humano bonito para puxá-lo para dentro. 

			— Bom dia, senhorita Amber — diz Eric alegremente.

			— Entrem, entrem.

			Ariel está bastante desconfortável com a presença dessa mulher, notando uma aura estranha ao seu redor. Ele percebe que, diferente dele, Eric parece encantado e atraído, como se estivesse enfeitiçado pela beleza exageradamente sedutora dela. Há algo errado ali, Ariel pode sentir e não está gostando disso. Ele se afasta para tentar se esconder do campo de visão da mulher, mas acaba sendo uma ação inútil, pois no seguinte instante ele é puxado para frente.

			— Ah, sim, você é meu novo aluno, certo? — Ela sorri com seus dentes brancos, e seus olhos brilham mirando o anjo assustado.

			Essa mulher é, sem dúvida alguma, uma criatura esquisita. Ariel estremece dos pés à cabeça e suspira em alívio quando a atenção dela logo volta para o humano bonito.

			— Obrigado por trazê-lo, querido. — Ela remexe em papéis da mesa, entregando um a Eric. — Ele é seu colega de turma agora, ficarei grata se puder orientá-lo nessas primeiras semanas. Você é meu melhor aluno, não é?

			Eric fica com as bochechas vermelhas como dois morangos e assente para a figura sorridente da diretora.

			— Eu farei isso — responde ele com voz sonhadora. 

			— Ótimo! — exclama Amber. — Agora adiantem-se, o horário já está para começar, e eu não gostaria de ver meu novo aluno atrasado em seu primeiro dia de aula. Cuide bem dele, Eric.

			A última frase soa como uma advertência ou algo assim, mas Eric parece não notar, assentindo com rapidez e garantindo que não vai decepcioná-la. Em seguida, ele sai da sala apertando o papel contra o peito, como se fosse o objeto mais precioso de sua vida. Ele suspira apaixonado, mas, instantes depois, nota o que está fazendo e franze as sobrancelhas de uma forma adorável, sacudindo a cabeça. Com um sorriso tímido, ele entrega a folha misteriosa para Ariel e empurra os óculos pelo arco do próprio nariz.

			— Aqui, são seus horários — informa ele.

			Eric olha para o relógio dourado no pulso e não dá tempo a Ariel para ver o que está escrito no papel, agarrando seu pulso e levando-o para uma sala. Ariel tropeça uma vez durante o caminho e quase se ajoelha no chão para agradecer aos deuses quando chega ao seu destino sem cair de novo na frente do humano bonito.

			— Nossa primeira aula é de matemática — diz Eric, pousando a mão na maçaneta da porta da sala. — O professor é chato, mas você se acostuma.

			Ele abre a porta e entra, despreocupado enquanto os olhares de todos se viram para os dois, caminhando com tranquilidade até se sentar em uma cadeira das últimas fileiras, ao lado de Lola. Ariel o segue, quieto, aproveitando o lugar vazio na frente da dupla.

			O professor reproduz um barulho asqueroso da garganta, irritado por ter sua aula interrompida.

			— Atrasado na minha aula, Barbosa? — pergunta ele com a voz rouca e falha, como se sua garganta não visse água há décadas. 

			Eric sacode os ombros, com um sorriso lateral nos lábios.

			— Bom dia para o senhor também, Benjamin.

			O professor imita o som de um rosnado de um cachorro e decide ignorar o aluno atrasado para não perder a paciência.

			— Qual é o seu nome, garoto? — pergunta ele a Ariel.

			O querubim se arrepia em medo.

			— Ariel.

			— Esteja ciente, Ariel, que eu não tolero atrasos, então trate de chegar cedo nas minhas aulas. — Ele reproduz um som nojento de pigarro na garganta antes de voltar a falar. — Como ia dizendo…

			— Não se preocupe — sussurra Eric para Ariel, tentando ser discreto ao inclinar a cabeça em sua direção. — Ele é assim com todo mundo, você se acostuma.

			— É — concorda Lola. — Ele é sempre assim. — Ela solta uma risadinha.

			Ariel assente, não muito seguro daquelas palavras. De qualquer forma, ele espanta os pensamentos para tentar prestar atenção no que o homem está dizendo, o que não é muito eficiente no final, visto que ele se distrai com tão pouco e, na metade da aula, já está focado em outra coisa.

			Perto de duas horas depois de uma explicação quase sem fim de algo em que Ariel não está interessado, os alunos começam a deixar a sala, e Eric cutuca o querubim para anunciar que agora eles têm aula de português. Ariel recolhe sua mochila e segue o humano bonito, questionando-se internamente se eles também aprendem grego nessa escola. 

			Dessa vez é uma professora de aparência jovem que está lá para ensinar, com uma aura boa e diferente daquele professor aterrorizante. Ariel senta novamente perto de Eric, esperando ser orientado, como foi pedido pela diretora esquisita. 

			— Bom dia — diz a professora com um sorriso largo. — Vejo um rosto novo na minha sala. Apresente-se para nós.

			Ariel percebe segundos depois que é a ele quem a professora está se referindo e logo responde o próprio nome, tão baixo e acanhado como nas outras vezes. 

			— Bom, Ariel, nessa primeira semana estávamos estudando um pouco sobre verbos. Avisei que hoje teremos uma atividade que contará pontos na nota final. Se tiver dificuldade, pode pedir ajuda a algum colega, tenho certeza que todos serão prestativos.

			Ariel recebe, assim como todos os outros, uma folha com a atividade citada pela professora. Ele abaixa a cabeça para ler o que está escrito, mas as letras parecem estar dançando sobre o papel, as palavras e as frases embaralhadas. Nada daquilo faz sentido. Ele até se esforça para conseguir decifrar as letras, mas está exausto demais para tentar compreender aqueles “códigos”. Não está acostumado a ler em outra língua que não seja grego. Ele choraminga, encolhendo-se na cadeira amadeirada e desistindo. 

			— Droga, é tão difícil — murmura ele.

			— Precisa de ajuda? — pergunta Eric, aproximando a cadeira para ficar ao lado de Ariel.

			— Não… quer dizer, sim. Não consigo ler.

			— Você tem alguma dificuldade para ler?

			— Eu sou um pouco disléxico, na verdade. Gente como eu tem dislexia, mas eu não imaginei que eu também teria. Quer dizer, eu sou meio diferente… — Ariel para de falar ao notar que está deixando o humano confuso e que está dizendo mais do que deveria, ficando com o rosto corado. 

			— Do que você está falando? Como assim gente como você?

			— Nada, falei demais.

			Eric parece lutar contra uma força interior, decidindo entre insistir e forçá-lo a explicar, ou desistir e mudar o rumo da conversa, e Ariel fica feliz pela segunda opção ser a escolhida.

			— Certo, eu posso te ajudar. Você não consegue ler, tipo, nada? — pergunta Eric, aproximando-se mais para ler a atividade na folha de Ariel.

			— Um pouco, demoro um tempo para conseguir entender o que cada palavra significa. Acho que é a língua, porque sempre estudei grego e não tive tanta dificuldade.

			Eric olha para Ariel como se ele tivesse dito algo fantástico ou esquisito.

			— O quê? — pergunta Ariel.

			— Você estuda grego?

			— E latim.

			— E não consegue ler português?

			Ariel encolhe os ombros.

			— Podemos fazer a atividade? — pergunta ele em voz baixa.

			Ele tenta mudar de assunto para desviar daquela conversa, desconfortável em ter que explicar sobre sua dificuldade com a língua portuguesa. Eric parece perceber seu desconforto, porque logo está lendo em voz alta o que está escrito para que ele entenda. 

			No final, acaba não sendo tão complicado. Não que, com a ajuda de Eric, ele tenha passado a enxergar as letras quietas, mas pelo menos ele entendeu a atividade. Não é um assunto difícil, e ele pode lidar com o fato de precisar de um humano para “traduzir” para ele. 

			Depois da aula de português, Eric leva Ariel, acompanhado de Lola, Pedro e Lucca, para a área de alimentação, explicando como funcionam as filas, porque o anjo parece confuso sobre tudo.

			Antes de pegar seu lanche, Ariel analisa a mulher que serve aos alunos, procurando resquícios de perigo. Ele observa os movimentos dela, tentando captar se algum deles é suspeito, se ela não vai sorrir maldosa por ter colocado veneno na comida. No fim, ela apenas parece ser uma humana comum.

			Após garantir que talvez não vá morrer, Ariel segue o humano bonito, a menina de cabelos rosas e o casal inseparável até uma mesa retangular.

			— Por que você estava encarando a moça da cantina? — pergunta Eric, assim que estão todos sentados.

			— Estava vendo se ela não é um monstro — responde Ariel, cutucando seu sanduíche ainda a procura de sinais de perigo.

			Eric solta uma risada relativamente alta, mordendo sem preocupação seu lanche recheado. 

			— É óbvio que ela não é um monstro. Quer dizer, só quando ela não me deixa repetir o lanche, porque aí ela é o pior monstro de todos.

			O tom usado de Eric é de clara brincadeira, no entanto, Ariel fica preocupado, arfando ao imaginar aquela mulher com aparência bondosa se transformando em algo grande, asqueroso e perigoso.
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